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RESUMO: Analisou-se a produção acadêmica sobre o ensino de resíduos sólidos na educação básica 
brasileira a partir de uma revisão integrativa das publicações entre 2018 e 2022. Foram consultados o 
Portal de Periódicos da CAPES, o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações, o Google Acadêmico e os anais do Encontro Nacional de Pesquisa 
em Educação em Ciências e do Congresso Nacional de Educação. As palavras-chave utilizadas para a 
busca foram: “lixo”, “resíduos sólidos”, “educação”, “ensino” e “escola”. Os temas foram categorizados 
pela análise temática de Braun e Clarke (2006) e as modalidades didáticas seguiram a classificação de 
Krasilchik (2004). Dos 931 estudos identificados, 109 abordaram experiências de ensino sobre resíduos 
sólidos nas escolas brasileiras. Um terço dos estudos foi publicado em 2019 (33%), 42% foram realizados 
no Nordeste, 60% envolveram iniciativas no ensino fundamental, e a escola pública foi o local da maioria 
dos trabalhos (84%). As experiências de ensino foram diversas, sendo, a maioria, desenvolvidas por meio 
de aulas expositivas, aulas práticas e projetos em diferentes disciplinas. Gestão de resíduos e redução do 
consumo foram as principais categorias temáticas identificadas. Grande parte das práticas educativas 
abordou o ensino de resíduos sólidos de forma técnica; poucos trabalhos discutiram as causas 
socioeconômicas e culturais, bem como a responsabilidade coletiva da gestão dos resíduos. Uma 
abordagem contextualizada a cada realidade, envolvendo a comunidade escolar e o seu entorno, pode 
contribuir para promoção de práticas mais críticas e integradoras sobre os resíduos sólidos na escola. 
  
Palavras-chave: educação ambiental crítica, resíduos sólidos, lixo, escola, revisão integrativa. 
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SOLID WASTE IN BRAZILIAN BASIC EDUCATION IN THE LIGHT OF CRITICAL ENVIRONMENTAL 
EDUCATION: AN INTEGRATIVE REVIEW 

  
ABSTRACT: We analyzed academic production on the teaching of solid waste in Brazilian basic 
education based on an integrative review of publications between 2018 and 2022. The CAPES Journal 
Portal, the CAPES Theses and Dissertations Catalog, the Brazilian Digital Library of Theses and 
Dissertations, Google Scholar and the annals of ENPEC and CONEDU were consulted. The keywords 
used for the search were: “garbage”, “solid waste”, “education”, “teaching”, “school”. The themes were 
categorized by Braun and Clarke's thematic analysis (2006) and the teaching modalities followed 
Krasilchik's classification (2004). Of the 931 studies identified, 109 addressed teaching experiences about 
solid waste in Brazilian schools. A third of the studies were published in 2019 (33%), 42% were carried 
out in the northeast, 60% involved initiatives in Elementary Education and public schools were the 
location of most of the work (84%). The teaching experiences were diverse, most of which were 
developed through lectures, practical classes and projects in different disciplines. Waste management and 
consumption reduction were the main thematic categories identified. Most of the educational practices 
addressed the teaching of solid waste in a technical way; Few studies have discussed the socioeconomic 
and cultural causes, as well as the collective responsibility for waste management. A contextualized 
approach to each reality, involving the school community and its surroundings, can contribute to 
promoting more critical and integrative practices regarding solid waste at school. 
  
Keywords: critical environmental education, solid waste, trash, school, integrative review. 
  
  

LOS RESIDUOS SÓLIDOS EN LA EDUCACIÓN BÁSICA BRASILEÑA A LA LUZ DE LA EDUCACIÓN 
AMBIENTAL CRÍTICA: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA 

  
RESUMEN: Analizamos la producción académica sobre la enseñanza de los residuos sólidos en la 
educación básica brasileña a partir de una revisión integradora de publicaciones entre 2018 y 2022. Se 
consultaron el Portal de Revistas CAPES, el Catálogo de Tesis y Disertaciones de la CAPES, la Biblioteca 
Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones, Google Scholar y los anales de ENPEC y CONEDU. Las 
palabras clave fueron: “basura”, “residuos sólidos”, “educación”, “enseñanza”, “escuela”. Los temas 
fueron categorizados según el análisis temático de Braun y Clarke (2006) y las modalidades de enseñanza 
siguieron la clasificación de Krasilchik (2004). De los 931 estudios identificados, 109 abordaron 
experiencias de enseñanza sobre residuos sólidos en las escuelas brasileñas. Un tercio fueron publicados 
en 2019 (33%), 42% fueron realizados en el nordeste, el 60% involucró iniciativas en la Educación 
Primaria y las escuelas públicas fueron la ubicación de la mayor parte de los trabajos (84%). Las 
experiencias docentes fueron diversas, la mayoría se desarrollaron a través de conferencias, clases 
prácticas y proyectos en diferentes disciplinas. La gestión de residuos y la reducción del consumo fueron 
las principales categorías temáticas identificadas. La mayoría de las prácticas educativas abordaron de 
manera técnica la enseñanza de los residuos sólidos; pocos estudios han discutido las causas 
socioeconómicas y culturales, así como la responsabilidad colectiva en la gestión de residuos. Un abordaje 
contextualizado de cada realidad, involucrando a la comunidad escolar y su entorno, puede contribuir a 
promover prácticas más críticas e integradoras respecto de los residuos sólidos en la escuela. 
 
Palabras clave: educación ambiental crítica, residuos sólidos, basura, escuela, revisión integradora. 
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INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, os problemas ambientais acentuados a partir da globalização têm recebido 

atenção mundial e se tornaram temas recorrentes nas agendas internacionais (UNPD, 2015). Nesse 
contexto, destaca-se a prioridade do debate sobre a produção e a gestão de resíduos sólidos - definidos 
como subprodutos das atividades humanas passíveis de ser reintegrados no ciclo produtivo por meio da 
reutilização, reciclagem ou compostagem (Brasil, 2010; Logarezzi, 2004; Rocha, 2018).  

Segundo dados do Banco Mundial (2018), em 2016, foram produzidos 2,01 bilhões de 
toneladas de resíduos no mundo, e se prevê que essa produção aumente em 60% até 2030. Desse total, 
estima-se que um terço seja despejado diretamente no ambiente (Banco Mundial, 2021), perdendo suas 
possibilidades de tratamento e de recuperação pelos processos econômico-tecnológicos atualmente 
disponíveis (Brasil, 2010). No Brasil, a gestão de resíduos sólidos também representa um grande desafio. 
Em 2022, foram produzidas 81,8 milhões de toneladas de resíduos, dos quais 39% foram despejados em 
locais inadequados (Abrelpe, 2022), impactando a vida de 77,5 milhões de pessoas e acarretando um 
custo ambiental e sanitário de bilhões de dólares por ano (Abrelpe, 2021). 

Nesse cenário, o descarte incorreto dos resíduos é um dos principais pontos dessa 
problemática, pois resulta na contaminação do solo, do ar e da água, além de aumentar o risco de doenças 
de transmissão vetorial (Opas, 2018). A queima de lixo, outro desses pontos, por sua vez, libera gases 
tóxicos, sendo responsável por 5% das emissões anuais de gases de efeito estufa (Banco Mundial, 2018). 
De acordo com Loureiro (2004), Oliveira e Sánchez (2018), o discurso hegemônico dissemina a ideia de 
que as pessoas, em geral, são igualmente responsáveis pela exploração e destruição dos bens naturais, 
bem como pela produção de lixo.  

No entanto, conforme a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), a responsabilidade 
da gestão do lixo nas cidades é do poder público (Brasil, 2010). Apesar de 75,1% dos municípios terem 
algum tipo de sistema de coleta seletiva, infelizmente ele não alcança a totalidade da população (Abrelpe, 
2022). Devido ao menor poder de organização e de participação política, as populações mais pobres são 
as que sofrem mais diretamente as consequências da gestão inadequada dos resíduos sólidos e da 
degradação ambiental (Acselrad, 2010; Oliveira; Sánchez, 2018; Pacheco, 2007). 

Diante de uma questão socioambiental ampla e complexa como a produção e gestão de 
resíduos, é necessário investir em pesquisa científica e promover uma conscientização efetiva sobre o 
tema. É fundamental entender que o problema dos resíduos sólidos não será resolvido apenas “jogando 
o lixo na lixeira” (Brasil, 2022a). A gestão dos resíduos sólidos envolve fatores socioculturais, econômicos 
e ambientais, o que demanda soluções multissetoriais e um novo olhar sobre a forma de relação com os 
meios de produção e com a exploração da natureza, indo além da lógica capitalista.  

Além das delimitações sobre produção e gestão de resíduos, deve-se considerar, também, a 
responsabilidade coletiva sobre essa problemática, envolvendo escolas, empresas, meios de comunicação 
de massa e a sociedade como um todo no debate sobre a educação ambiental, conforme preconizado 
pela Política Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 1999). Ademais, a discussão sobre a importância 
da produção e gestão dos resíduos nos territórios está inserida no discurso das agências reguladoras, 
como a Organização das Nações Unidas (ONU), e nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que abordam a questão dos resíduos em 9 dos seus 17 objetivos.  

Em nível educacional, cada vez mais é necessário o desenvolvimento de práticas de educação 
ambiental no espaço escolar. Essa abordagem contribui para buscar, de maneira coletiva e organizada, a 
compreensão e superação das causas estruturais dos desafios ambientais, contribuindo para uma visão 
integrada dos problemas socioambientais (Guimarães; 2004; Guimarães, 2011; Layrargues, 2002; Reis, 
2019). A diversidade de abordagens na educação ambiental é um reflexo das diferentes concepções sobre 
a relação entre o ser humano e a natureza, variando desde perspectivas mais pragmáticas e individualistas 
até práticas mais críticas e sistêmicas (Layrargues; Lima, 2014). Diante disso, o objetivo deste estudo foi 
identificar, por meio de uma revisão integrativa da literatura científica, as experiências referentes ao ensino 
sobre os resíduos sólidos na educação básica brasileira, visando oferecer elementos para a reflexão e 
futura promoção de iniciativas de ensino à luz da educação ambiental crítica.  

https://www.zotero.org/google-docs/?bylyCx
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA  

 
Ao longo do século XX e XXI, diferentes vertentes pedagógicas surgiram para discutir como 

construir uma educação que inclua a realidade social e as possibilidades de ação na formação dos 
educandos. Entre elas, está a educação ambiental (Layrargues; Lima, 2011), que surgiu no fim do século 
XX a partir da demanda por uma educação que contribuísse para minimizar os impactos ambientais 
observados globalmente. Ao longo do desenvolvimento desse campo, distintas abordagens foram 
surgindo a partir de diferentes correntes político-pedagógicas, chamadas de macrotendências (Layrargues; 
Lima, 2011). Inicialmente, a educação ambiental se desenvolvia de forma conservacionista, a partir da 
lógica do “conhecer para amar, amar para preservar”, uma abordagem que tende a adotar uma perspectiva 
estritamente ecológica, despreocupada com o contexto social. 

 Ao longo da evolução do campo, a dimensão social passou a ser considerada nas práticas 
educacionais, gerando duas abordagens principais: a pragmática e a crítica. A educação ambiental 
pragmática é considerada uma variação da conservacionista, fruto da lógica de que “cada um deve fazer 
a sua parte” como solução da crise socioambiental, rumo ao desenvolvimento sustentável (Layrargues; 
Lima, 2011). Por outro lado, a educação ambiental crítica se propõe a entender a realidade, considerando 
a dimensão política da crise ambiental em prol da transformação da sociedade (Guimarães, 2011). Nesse 
sentido, Loureiro e Layrargues (2013) entendem que a educação ambiental busca três situações 
pedagógicas primordiais:  

 
Efetuar uma consistente análise da conjuntura complexa da realidade, a fim de ter os fundamentos 
necessários para questionar os condicionantes sociais historicamente produzidos que implicam a 
reprodução social e geram a desigualdade e os conflitos ambientais;  
Trabalhar a autonomia e a liberdade dos agentes sociais ante as relações de expropriação, opressão 
e dominação próprias da modernidade capitalista;  
Implantar a transformação mais radical possível do padrão societário dominante, no qual se define 
a situação de degradação intensiva da natureza e em seu interior, da condição humana (Loureiro; 
Layrargues, 2013, p. 64). 

 
Tanto Guimarães (2011) quanto Loureiro e Layrargues (2013) defendem que para promover 

uma mudança real, a educação ambiental deve ir além de uma visão superficial dos problemas, que 
simplifica questões complexas, abordando seus aspectos políticos, históricos e culturais. Essa visão 
limitada intensifica a separação entre as pessoas e a natureza, diminuindo a nossa capacidade de perceber 
como a vida está interligada e dificultando a formulação de soluções eficazes para as injustiças 
socioambientais. No ensino sobre resíduos sólidos, sob a perspectiva da educação ambiental crítica, 
vários autores notam que o tema é tratado de maneira prática e simplificada, ignorando os sistemas que 
geram a crise ambiental contemporânea (Logarezzi, 2004; Reis, 2019). 

Layrargues e Torres (2022) apontam que a discussão sobre resíduos frequentemente se 
resume a uma abordagem técnica, culpando o indivíduo pelo descarte incorreto, sem questionar 
criticamente como a produção e o consumo geram esses resíduos. A esse respeito, Leonard (2011) 
argumenta que o problema não está no consumidor, mas em um modelo econômico baseado no 
crescimento sem limites, na produção de bens descartáveis e na obsolescência planejada.  

Ao tratar a questão dos resíduos apenas como uma mudança de comportamento individual, 
a educação ambiental acaba reproduzindo a lógica do mercado. Essa abordagem reforça a ideia de um 
“indivíduo genérico e abstrato”, separado de seu contexto social, responsabilizado por problemas que 
são, na verdade, estruturais. Assim, a responsabilidade de empresas e agentes políticos é minimizada, 
escondendo os conflitos socioambientais e mantendo a desigualdade social (Layrargues, 2009). 

Guimarães (2011, 2020) observa que uma educação ambiental que ignora o contexto social 
é politicamente fraca, o que dificulta a ação cidadã. Professores, mesmo que preocupados com o meio 
ambiente, muitas vezes repetem práticas pouco transformadoras, seja pela falta de formação adequada, 
seja pela pressão de um sistema educacional que não prioriza a complexidade das questões 
socioambientais.  
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PERCURSO METODOLÓGICO 
 
A revisão integrativa, escolhida por sua amplitude e abrangência, visa sintetizar e analisar 

sistematicamente o conhecimento científico sobre determinado tema, contribuindo para aprofundar a 
questão a ser investigada e trazer novos panoramas e reflexões (Botelho; Cunha; Macedo, 2011; Cooper, 
1982). Essa abordagem metodológica é composta por cinco estágios: formulação do problema de 
pesquisa; coleta de dados; avaliação dos resultados coletados; análise e interpretação dos dados; e 
apresentação dos resultados (Cooper, 1982). 

Para formular a pergunta de pesquisa, foi utilizada a estratégia “PCC” (Araújo, 2020), em que 
“P” se refere à população a ser estudada (estudantes); o primeiro “C” ao conceito – qual a questão central 
a ser examinada (ensino sobre resíduos sólidos); e o segundo “C” ao contexto – qual a característica dessa 
população (estudantes da educação básica). Dessa forma, a pergunta de pesquisa foi: como o tema dos 
resíduos sólidos tem sido abordado na educação básica brasileira nos últimos cinco anos?  

Para a coleta de dados, consultou-se cinco fontes de busca: o Portal de Periódicos da CAPES, 
o Catálogo de Teses e Dissertações (T&D) da CAPES, a Biblioteca Digital Brasileira de T&D, e os anais 
do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (Enpec) e do Congresso Nacional de 
Educação (Conedu). Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “lixo”, “resíduos sólidos”, “educação”, 
“ensino” e “escola”. A estratégia de busca foi construída a partir dos operadores booleanos da seguinte 
maneira: (lixo OR resíduos sólidos) AND (educação OR ensino OR escola). Para ampliar o escopo da 
pesquisa e incluir artigos apresentados em eventos científicos ou publicados em periódicos não 
indexados, realizou-se buscas com os mesmos termos no Google Acadêmico. No entanto, após a análise 
das dez primeiras páginas de resultados, constatou-se um baixo nível de precisão e a ausência de novos 
estudos relevantes, motivo pelo qual se optou por não prosseguir com essa base. 

Publicações em português sob a forma de artigos, teses ou dissertações, bem como trabalhos 
completos publicados – sob a forma eletrônica – em anais de congressos na área do ensino de resíduos 
sólidos, foram consideradas elegíveis para inclusão nesta revisão. A seleção contemplou os seguintes 
segmentos da educação básica: educação infantil, ensino fundamental, ensino médio, educação de jovens 
e adultos (EJA) e ensino técnico/profissionalizante, em instituições públicas e privadas. O trabalho de 
revisão foi realizado no ano de 2023, abrangendo o período de 2018 a 2022, de modo a incluir os trabalhos 
publicados sobre o tema nos cinco anos anteriores. Como critério de exclusão, considerou-se os 
documentos que não pertenciam ao acrônimo “PCC”, ou seja, que estavam fora da proposta da pesquisa. 
As publicações indisponíveis para acesso on-line também foram excluídas desta revisão. 

A partir dos estudos selecionados, foram classificadas as informações referentes ao tipo e 
ano de publicação; distribuição geográfica; segmento da educação básica; tipo de escola; e práticas 
desenvolvidas, categorizadas por modalidades didáticas e temas. Para a classificação das modalidades 
didáticas, adotaram-se as categorias propostas por Krasilchik (2004) para o ensino de biologia: aula 
expositiva; discussão; aula prática; demonstração; excursão; instrução individualizada; simulação; e 
projeto. Para a categorização dos temas, utilizou-se como base a análise temática proposta por Braun e 
Clarke (2006).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 931 estudos potencialmente elegíveis foram identificados e, a partir da leitura do 

resumo e do texto completo, 109 publicações foram incluídas nesta revisão integrativa (Figura 1).  
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Figura 1 – Fluxograma de elegibilidade dos estudos avaliados na revisão integrativa acerca do ensino 
sobre resíduos sólidos. 

 
Fonte: Os autores (2025).  
* Resultados para Google Acadêmico: 16.700 publicações identificadas, porém apenas as 100 primeiras foram avaliadas quanto 
à pertinência.  T&D – Teses e Dissertações; Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; Enpec 
– Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências; Conedu – Congresso Nacional de Educação. 

 
 

Os trabalhos selecionados, bem como informações de autoria, ano, região, tipo de publicação 
e participantes do estudo estão apresentados em ordem cronológica na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Trabalhos identificados na revisão integrativa acerca do ensino sobre resíduos 

sólidos entre 2018 e 2022 (N=109). 
 

# AUTORES REGIÃO 
TIPO DE 

PUBLICAÇÃ
O 

PARTICIPANTES DO ESTUDO 

1 Alves; Araújo, 2018. N AE Estudantes do 5.º ano do EF. 

2 Alves; Cavalcanti; Neto, 2018. NE P 10 estudantes do 2.º ano do EM. 

3 Andrade, 2018. NE D 
172 estudantes do EF ao EM, entre 6 e 

19 anos, 1 gestor e o secretário de 
Obras e Urbanismo. 

4 Bellini, 2018. S D 
96 estudantes de 4 turmas do 2.º ano do 

EM. 

5 Bravo et al., 2018. SE P 
297 estudantes de 11 turmas do EM e 

funcionários. 

6 Da Silva; Intorne, 2018. SE AE 
25 estudantes do EM, entre 13 a 22 

anos. 

7 Da Silva; Correia; Teles, 2018. NE AE 
Estudantes de 1 turma de 3.º ano do 

EF. 

8 De Araújo, 2018. NE AE 40 estudantes do 7.º ano do EF. 

9 Dos Santos et al., 2018. S P Comunidade escolar. 

10 Duarte; Silva; Da Silva, 2018. NE AE 
62 estudantes duas turmas do 9.° ano do 

EF. 

11 Figueirêdo et al., 2018. NE AE 
11 estudantes do 5.º semestre do 

Proeja da noite. 

12 Gomes; Medina, 2018. S P 94 estudantes do 6.º e 7.º anos do EF. 

13 Lima et al., 2018. NE AE Estudantes do 4.º ano do EF. 
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14 Martins; Carvalho; Couto, 2018. CO AE 
Estudantes de 5 turmas do 5.º ano do 

EF. 

15 
Mendonça; Schmitz; Andrade, 

2018. 
S P Não especificado. 

16 Monteiro, 2018. SE D 26 alunos do 9.º ano do EF. 

17 Nascimento; Nazário, 2018. NE AE 36 estudantes do 6.º do EF. 

18 Pereira; Guimarães, 2018. NE AE Estudantes do 7.º ano do EF. 

19 Pinto, 2018. S D 
81 estudantes; 3 turmas do 6.º ano do 

EF. 

20 Santos et al., 2018. NE AE 33 estudantes do 5.º ano do EF. 

21 Sêca; De Araújo; Da Silva, 2018. NE AE 37 estudantes do EM. 

22 Silva; Martins, 2018. NE AE 
45 estudantes da EJA: 4.º período (7.º 

ano do EF), 5.º período (9.º ano do EF) 
e 2.º ano do EM. 

23 Siqueira; Arrial, 2018. S P 
18 estudantes do 1.º ano do EF, entre 6 

e 7 anos. 

24 Valle; Utta, 2018. NE P Estudantes do 2.º ano do EM. 

25 Almeida; Duarte; Hidalgo, 2019. S P Todas as turmas do EF e EM da escola. 

26 Araújo et al., 2019. NE AE Comunidade escolar, EM. 

27 Barbosa et al., 2019. N P 
Estudantes do 2.º ao 5.º ano do EF, 

professores da escola, direção da escola. 

28 
Bezerra; Oliveira; Nascimento, 

2019. 
NE AE 10 estudantes do 9.º do EF a 3.º do EM. 

29 Bitencourte; Rodriguez, 2019. S P 
1 turma de estudantes do berçário II, de 

1 a 2 anos da EI. 

30 
Cembranel; Francischett; 

Rodrigues, 2019. 
S P 

147 estudantes do 1.º ao 5.º ano e 25 
famílias de uma escola de EF. 

31 Costa, 2019. SE D 
22 estudantes de uma turma do curso 

técnico em Administração. 

32 Da Rocha; Santos; Pitanga, 2019. NE P 19 Estudantes do 3.º ano do EM. 

33 Da Silva; Silva; Amado, 2019. SE AE Estudantes do 4.° ano do EF. 

34 De Albuquerque et al., 2019. NE AE 10 estudantes do 9.º ano do EF. 

35 Dos Reis et al., 2019. SE P 25 estudantes do 2.º ano do EM. 

36 Dos Santos; Martins, 2019. NE AE 
Duas turmas do 3.º ano do EM, entre 

15 a 20 anos de idade. 
37 Ferreira et al., 2019. NE AE 20 estudantes do 1.º ao 3.º ano do EF. 

38 Friede; Reis; Avelar, 2019. SE P Estudantes do 7.º ano do EF. 

39 
Larsen; Weinschutz; Kolicheski, 

2019. 
Sul P 

6 turmas 3.º ano do EM técnico em 
Meio Ambiente. 

40 Martins, 2019. NE P 
Estudantes de 3 turmas do EM, do 1.º 

ao 3.º ano. 

41 Medeiros et al., 2019. NE AE 33 estudantes do 1º ano do EM. 

42 Mendes et al., 2019. NE AE Estudantes do 1.º ano do EM. 

43 Mesquita, 2019. SE D 
25 estudantes do 2.º ano do EM, de 14 a 

17 anos. 

44 Moreira; Márquez; Araújo, 2019. SE P 
35 estudantes de uma turma do 8.º ano 

do EF. 

45 Nicoletti, 2019. S AE 
52 estudantes de duas turmas do 6.º ano 

do EF. 

46 Oliveira; Costa; Pimenta, 2019. CO AE Estudantes do 9.º ano do EF. 

47 Pedrozo, 2019. 
S 

D 
10 estudantes do EM técnico de 

Química entre 18 e 42 anos. 

48 Raupp; Cunha, 2019. CO P 
22 estudantes do 5.º ano do EF, entre 9 

e 12 anos. 

49 Rodrigues; Kindel, 2019. S P Estudantes do 7.º ano do EF. 

50 Rosini et al., 2019. S P 
219 estudantes do EM, entre 14 a 20 

anos. 

51 Santos; Medeiros, 2019. NE P 
79 estudantes de três turmas do 9.º do 

EF. 

52 Santos, L. S. O. et al., 2019. NE P Não explicitado. 
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53 Santos, M. F. S. et al., 2019. NE AE 
15 estudantes do 8.º e 9.º ano do EF, 5 

pais, diretor e 3 professores. 

54 Santos, 2019. N D 
83 estudantes do 8.º e 9.º ano do EF de 

três escolas. 

55 Silva; Richetti, 2018. SE P 15 estudantes do 5.º ano do EF. 

56 Silva et al., 2019. N AE Estudantes do 3.º ano do EF. 

57 Silva, 2019. NE AE 6 estudantes do 8.º ano do EF. 

58 Simonato, 2019. N D 
27 estudantes de uma turma do 3.º ano 

do EM. 

59 Souza et al., 2019. NE AE 
Uma turma do 9.º ano do EF e 22 

professores. 

60 Torezin et al., 2019. S AE Uma turma do 7.º ano do EF. 

61 Andrade, 2020. NE D 
30 estudantes de uma turma do 6.º ano 

EF. 

62 Angelis, 2020. SE D Estudantes do EF. 

63 Angieski et al., 2020. S P Estudantes do EM. 

64 Barcellos; Copetti; Pastorio, 2020. S P 
Estudantes do 4.º ao 9.º ano, corpo 
docente e funcionários da escola. 

65 Behling et al., 2020. S P 
100 estudantes do EF, entre 6 a 14 

anos. 

66 Campos, 2020. N D 
100 estudantes de quatro turmas do 2.º 

ano do EM, entre 15 e 19 anos. 

67 Da Silva; Da Silva, 2019. NE AE 
Estudantes de 2 turmas do 7.º ano do 

EF. 

68 De Sousa; Moreno, 2020. NE P 19 estudantes do 6.º ano do EF. 

69 Do Nascimento; Alves, 2020. N P 
40 estudantes de duas turmas do 2.º ano 

do EM. 

70 Freitas, 2021. NE D 
73 estudantes do 8.º ano do EF, de 13 a 

18 anos. 

71 Karat; Girald; Cassiani, 2020. S P Estudantes do EM. 

72 Marques; Xavier, 2020. S P 20 estudantes do 6.º ano do EF. 

73 Mothé et al., 2020. SE P 120 estudantes do 9.º ano EF. 

74 Nunes et al., 2020. S P 15 estudantes do 5.º ano do EF. 

75 Oliveira; Araújo; Aquino, 2020. NE P 
Estudantes de 1 turma do 2.º ano do 

EM. 

76 Paiva, 2020. NE D 
35 estudantes do 2.º ano do EM, de 15 a 

16 anos. 

77 Santos, 2020. S D 
9 professores e 31 estudantes de uma 

turma do 1.º ano do EM. 

78 Silva, A. V. et al., 2020. CO P 
50 estudantes de duas turmas do 5.º ano 

e 5 servidores. 

79 Silva, D. Z. P. et al., 2020. NE P 
42 estudantes do 7.º ano do EF, entre 

10 a 13 anos, de 3 escolas públicas. 

80 Sousa, 2020. SE D 4.° ano do EF, entre 9 e 11 anos. 

81 Souza et al., 2020. SE P Estudantes do 1.º e 2.º ano do EM. 

82 Tertuliano, 2020. S D 
26 estudantes de uma turma de 5.º ano 

do EF. 

83 Alves, 2021. SE AE Estudantes do 5.º ano do EF. 

84 Costa et al., 2021. NE P 15 estudantes do 4.º ano do EF. 

85 Da Silva; Guerra, 2021. SE AE 
60 estudantes de três turmas do 6.º ano 

do EF. 

86 De Bortoli; Castaman, 2021. Sul P Estudantes do EM. 

87 Figueiroa, 2021. NE D 40 alunos do 2.º ano, 15 a 17 anos 

88 Fontes, 2021. NE D 
12 estudantes do EM técnico 
subsequente em Saneamento. 

89 Gomes; Scheibler; Filho, 2021. NE AE 
22 estudantes do último ano da EJA, 

noturno, entre 22 e 60 anos. 

90 Lima; Sousa; Dantas, 2021. NE AE 24 estudantes do 7.º ano do EF. 
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91 Santos; Lima, 2021. NE P 
4 Professores e 10 estudantes do EM 

técnico subsequente em Logística. 

92 Silva; Duda, 2021. NE AE Estudantes do 9.º ano do EF. 

93 Souza, 2021. SE D 
65 estudantes de três turmas de 5 anos 

de idade. 

94 Stedile; Carmadelo; Cioato, 2021. S P 

268 estudantes do 1.º ao 5.º ano do EF, 
80 responsáveis e 10 professores, 378 

estudantes da EI ao 5.º ano do EF e 41 
responsáveis. 

95 Borges; Da Silva; Silva, 2022. NE AE Responsáveis de estudantes da EI. 

96 Castione, 2022. S D 2 estudantes do 8.º e 9º ano do EF. 

97 Da Silva; Lima, 2022. NE AE 30 estudantes do 1.º ano do EM. 

98 Diniz; Calefi, 2022. SE P 
6 estudantes do EM técnico em Açúcar, 
Álcool e Alimentos e 3 da licenciatura 

em Química. 

99 Do Nascimento, 2022. SE D 
19 estudantes do 1.º ao 3.º ano do EM, 

de 16 a 18 anos. 

100 Friedrich, 2022. S D 
8 estudantes de uma turma do 6.º ano 

do EF, entre 11 e 17 anos. 

101 Garcia; Miranda; Costa, 2022. NE P Estudantes do 9.º ano do EF. 

102 Gonçalves; Roth, 2022. S P 200 estudantes do 6.º ao 9.º ano do EF. 

103 Gonçalves; Novello; Junior, 2022. S P 
68 estudantes de duas turmas do 6.º ano 

do EF. 

104 Lima; Brabo, 2022. N P 6 estudantes do 7.º ano do EF. 

105 Lima, 2022. NE D 
56 estudantes do 3.º ano do EM técnico 
em Informática e 5 docentes do curso. 

106 Lopes et al., 2022. NE AE 
17 estudantes do 8.º e 9.º ano do EF, 

entre 16 e 46 anos. 

107 Oliveira, 2022. CO D Estudantes do 4.º ano do EF. 

108 Pedro, 2022. S D 
263 Estudantes do 6.º do EF até o 3.º 

do EM. 

109 Rodrigues, 2022. N D 
10 estudantes do 2.º ano do EM e do 3.º 

segmento da EJA, entre 18 e 40 anos. 

Fonte: Os autores (2025). 
* EJA – Educação de Jovens e Adultos; EM – Ensino Médio; EF – Ensino Fundamental; EI – Educação Infantil; N – Norte; 
NE – Nordeste; S – Sul; SE – Sudeste; CO – Centro-Oeste; D – Dissertação; AE – Anais de eventos; e P– Periódicos. Obs.: 
Os números presentes na primeira coluna da tabela são referência para a leitura da Tabela 2. 

 
 
Caracterização dos estudos 

Em relação ao tipo de publicação, 41% dos estudos foram publicados em periódicos, 34% 
em anais de eventos e 25% correspondem a dissertações de mestrado. Nenhuma tese de doutorado sobre 
ensino de resíduos sólidos na educação básica foi identificada. Em relação à distribuição geográfica, quase 
metade dos estudos (42%) se concentrou no Nordeste do país, seguidos pela região Sul (27%). A região 
Centro-Oeste apresentou somente duas publicações (2%).  No que se refere aos anais de eventos, foi 
observado que a maioria (73%) ocorreu no Nordeste.  

Os trabalhos foram realizados em diferentes segmentos da educação básica, sendo que a 
maioria ocorreu no ensino fundamental (60%), como observado na pesquisa de estado da arte de Amaral 
(2022), na qual 74% dos estudos identificados também ocorreram nesse segmento. Estudos envolvendo 
a educação infantil e a educação de jovens e adultos foram muito pouco representados, com apenas 4% 
(5 de 109) em cada. A falta de trabalhos voltados ao ensino de educação ambiental com foco em resíduos 
sólidos na educação infantil também foi evidenciada em estudos internacionais (Davis, 2009; Jørgensen; 
Madsen; Læssø, 2017). No que tange ao ensino médio, 44% dos estudos foram realizados nesse nível, 
dos quais 18% deles aconteceram em cursos técnicos ou profissionalizantes.  

A maioria das escolas onde essas experiências de ensino ocorreram eram públicas (84%). 
Dentre as que informaram o tipo de escola (78/92), 50% eram estaduais, 37% municipais, 10% eram 
federais e 3% ocorreram em escolas militares ou cívico-militares.  
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Desenvolvimento das atividades de ensino sobre resíduos sólidos 

Em relação às atividades de ensino, a maioria delas (90%) foram pontuais, com duração 
média de 3,13 meses, envolvendo estudantes de uma ou mais turmas (74%). Atividades continuadas 
ocorreram em 24 estudos, sendo que aquelas que envolveram a comunidade escolar tenderam a 
apresentar essa característica (8 de 10 estudos). Somente 10% dos estudos informaram sobre ações 
prévias de educação ambiental ou coleta seletiva de resíduos. Segundo a PNRS (Brasil, 2010), os planos 
estaduais devem estabelecer soluções integradas de coleta seletiva e destinação adequada dos resíduos em 
diferentes espaços da cidade, incluindo as escolas, o que ainda não se verifica na maioria das instituições 
investigadas. A falta de infraestrutura mínima voltada à gestão de resíduos revela um quadro de 
negligência, mais evidente em áreas socialmente vulneráveis, o que contribui para a manutenção das 
injustiças socioambientais (G1 Globo, 2022; Rodrigues, 2021).  

Em relação à autoria das ações educativas, a maioria (88%) foi realizada por pesquisadores 
externos à escola, sendo que somente cinco desses estudos foram realizados em parceria com algum 
professor da instituição. Embora os dados não apresentem análise estatística específica, a prevalência de 
práticas pontuais e de pesquisa realizada por pesquisadores externos à escola tende a resultar em 
abordagens fragmentadas, muitas vezes desalinhadas da realidade escolar. Dessa forma, é recomendado 
que as pesquisas em espaços educativos integrem professores e coordenadores, favorecendo o 
desenvolvimento de práticas contextualizadas e integradas ao cotidiano da escola. 

Mais da metade das atividades (55%) foi realizada por meio de oficinas realizadas fora da sala 
de aula, incluindo duas na hora do recreio. Entre as atividades, 45% foram desenvolvidas ao longo das 
disciplinas escolares, tanto de forma disciplinar como interdisciplinar, abrangendo as seguintes áreas: 
ciências (21 estudos); química (14); geografia (8); matemática (5); artes (5); língua portuguesa (4); física 
(2); história (1); sociologia (1); língua inglesa (1); projeto de vida e empreendedorismo (1); saúde ambiental 
(1); e análise ambiental (1). Historicamente, a educação ambiental esteve relacionada, de modo geral, às 
disciplinas de geografia e ciências, pois se trata de uma área que teve seu início através da confluência 
entre o campo ambiental e o campo educativo, e que desenvolveu um caráter predominantemente 
conservacionista e naturalista durante sua fase inicial no Brasil (Kawasaki; Carvalho, 2009; Layrargues; 
Lima, 2014). Apesar disso, nota-se, nesta revisão, o esforço para que novas abordagens da educação 
ambiental adentrem os espaços educativos.  

 Dentre os 109 estudos, somente 32 realizaram algum tipo de avaliação após as ações 
educativas e nenhum avaliou o impacto dessas ações. A avaliação do impacto pode fornecer dados e 
evidências importantes para a reflexão crítica sobre as práticas adotadas, favorecendo ajustes e 
aprimoramentos contínuos (IDIS, 2023) e assegurando, assim, que a educação seja relevante e capaz de 
gerar mudanças positivas no ambiente escolar a médio e longo prazo. 

 
Modalidades didáticas 

As experiências de ensino sobre resíduos sólidos desenvolvidas nos estudos analisados foram 
diversas, envolvendo, majoritariamente, aulas expositivas (79 trabalhos), aulas práticas (49 trabalhos) e 
projetos (46 trabalhos), que ocorreram de forma isolada ou combinada. Palestras, oficinas e trabalhos em 
grupos também foram estratégias adotadas no ensino sobre resíduos sólidos na revisão sistemática de 
Lutif, Oliveira e Gonçalves (2023) e no estudo multicêntrico em escolas europeias de Lee et al. (2022).  

As aulas expositivas aconteceram em associação a uma ou mais modalidades didáticas. As 
abordagens mais comuns nas aulas práticas foram a reutilização de resíduos para criação de objetos e 
brinquedos e a realização de oficinas de coleta seletiva. Na revisão de Amaral (2022), observou-se que 
mais da metade dos pesquisadores (55,5%) propuseram atividades envolvendo a reutilização de resíduos 
sólidos diversos para a criação de objetos. Porém, essas práticas tiveram um viés técnico, sem aprofundar 
a discussão e sem questionar as causas socioeconômicas e culturais do problema, nem a responsabilidade 
coletiva da gestão dos resíduos.  

Os projetos foram voltados para criações textuais ou visuais, bem como para a elaboração 
de protótipos e registros fotográficos. Entre esses, foram desenvolvidas 19 práticas investigativas a partir 
da coleta e análise de resíduos domiciliares, escolares e de composteiras, além da realização de entrevistas 
com a comunidade escolar e do desenvolvimento de uma empresa júnior. 
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As excursões representaram a minoria das atividades realizadas, estando presentes em apenas 
nove estudos. Elas envolveram visitas a locais com descarte incorreto, a espaços de proteção ambiental 
e a museus. A menor ocorrência de excursões, em comparação com as outras atividades educativas, 
também foi observada na revisão de Lutif, Oliveira e Gonçalves (2023), na qual somente 7% das 
atividades foram extraclasse. Essa realidade contrasta com estudos internacionais, nos quais excursões 
foram mais frequentes (Lee et al., 2022).  

Considerando a perspectiva da educação ambiental crítica, realizar atividades de campo 
permite que os estudantes saiam do ambiente escolar e vivenciem os problemas socioambientais em seus 
contextos reais. Ao visitar diferentes áreas de uma cidade, por exemplo, é possível verificar diferenças 
nos impactos ambientais, permitindo que os estudantes sejam incentivados a questionar e a analisar as 
causas subjacentes dos problemas encontrados e a buscar possíveis soluções. Logo, as atividades de 
campo podem contribuir para uma discussão contextualizada das questões ambientais vivenciadas pela 
comunidade escolar e a resolução desses problemas (Freire, 2021). 

 
Principais temas abordados 

Para a categorização dos temas, utilizou-se como referência a análise temática de Braun e 
Clarke (2006). Os temas centrais identificados foram a gestão dos resíduos sólidos e o consumo. A 
distribuição dessas publicações, segundo esses temas, assim como a frequência de cada um deles e seus 
respectivos subtemas, encontra-se na Tabela 2.  
 

Tabela 2 – Temas abordados nos trabalhos sobre ensino de resíduos sólidos na educação 
básica brasileira entre 2018 e 2022. 

TEMAS PUBLICAÇÕES* FREQUÊNCIA 

DOS TEMAS 

GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS  82 

 

Coleta seletiva 

2, 3, 4, 5, 9, 10, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 25, 28, 29, 33, 34, 

36, 37, 38, 39, 50.0, 52, 55, 56, 58, 59, 67, 70, 72, 74, 82, 
84, 85, 86, 89, 92, 93, 94, 96, 97, 100, 102, 103, 104, 107, 

108. 

 

47 

 

Reutilização  

7, 8, 15, 18, 23, 29, 30, 34, 36, 40, 45, 48, 52, 53, 58, 59, 

61, 62, 65, 69, 72, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 90, 95, 96, 97, 

101. 

 

32 

Reciclagem de 

resíduos secos e 

orgânicos 

3, 5, 6, 8, 12, 15, 16, 24, 27, 42, 44, 53, 57, 60, 68, 71, 72, 

73, 76, 78, 80, 81, 86, 92, 93, 96, 100, 106, 107. 

29 

CONSUMO 31 

Consumo 

consciente  

16, 21, 22, 28, 31, 32, 35, 37, 43, 47, 48, 58, 66, 70, 72, 

79, 82, 84, 90, 91, 96, 97, 99, 105, 108, 109. 

26 

Consumismo  2, 13, 32, 64, 71, 88, 98. 7 

Fonte: Os autores (2025).   
* Para a identificação das publicações vide Tabela 1. 

 
 
Tema 1: Gestão dos resíduos sólidos 

A gestão dos resíduos foi abordada na maioria (75%) dos estudos analisados nesta revisão. 
Nas avaliações anteriores às atividades educativas, observou-se que os estudantes não tinham 
conhecimento sobre práticas adequadas para a gestão de resíduos. No estudo de Andrade (2018), 
realizado com 142 estudantes do ensino fundamental e médio, somente 25% dos participantes afirmam 
utilizar frequentemente as lixeiras da escola para descartar resíduos, sendo muitos desses resíduos 
descartados no chão. Além disso, 74% dos estudantes relataram não separar o lixo em casa. De forma 
semelhante, na investigação de Bravo et al. (2018), a maioria dos 297 estudantes (90%) afirmaram 
desconhecer o que é coleta seletiva e não separar o lixo para reciclagem (78%), mesmo com a existência 
de um ponto de entrega voluntária de resíduos na cidade.  
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O desconhecimento de crianças e adolescentes em relação às práticas de gestão de resíduos 
pode ser atribuído à falta de debate ou de envolvimento cotidiano com o tema, seja pela dificuldade em 
compreender como lidar com tais questões, seja pela falta de interesse em enfrentá-las. Dessa forma, é 
necessário que sejam desenvolvidas práticas contextualizadas à realidade dos educandos, a fim de que 
eles exerçam sua cidadania ativamente. Como observado por Guimarães (2011), Loureiro e Layrargues 
(2013), para que as práticas de educação ambiental possam ser possam ser consideradas como educação 
ambiental crítica, é necessário que estimulem o debate de questões complexas e que abordem seus 
aspectos políticos, históricos e culturais, o que pode aumentar o interesse dos estudantes pelo tema em 
questão.  Além disso, o uso de metodologias ativas – como o ensino por investigação (Sasseron, 2015) e 
a aprendizagem baseada em problemas (Lopes et al., 2019) – podem ser úteis para estimular a participação 
ativa dos discentes nas práticas educacionais. 

 
Coleta seletiva 

As 47 práticas sobre coleta seletiva foram desenvolvidas através de aulas expositivas, aulas 
práticas e projetos em diferentes segmentos da educação básica (Tabela 2). As abordagens variaram entre 
aulas mais técnicas, voltadas para a criação de coletores seletivos para identificação de resíduos e 
abordagens que envolveram a comunidade escolar.  

Dentre as práticas relacionadas à coleta seletiva, 41% foi abordada de forma 
predominantemente técnica. Bitencourte e Rodriguez (2019), por exemplo, desenvolveram aulas práticas 
com a educação infantil, nas quais as crianças pintaram lixeiras de coleta seletiva e identificaram onde 
descartar cada tipo de resíduo com base nas cores das lixeiras. Os autores acreditam que a aquisição de 
conhecimentos sobre o descarte correto por parte do estudante, mesmo em tenra idade, tem o potencial 
de disseminação dentro do ambiente familiar. Por outro lado, Cembranel, Francischett e Rodrigues (2019) 
realizaram aulas expositivas sobre a coleta seletiva e a reutilização de resíduos com 147 estudantes do 1.º 
ao 5.º ano do ensino fundamental. Os pesquisadores perceberam que, mesmo após as práticas educativas, 
não foram observadas mudanças na separação de resíduos nas casas desses estudantes. A tendência de 
abordar a gestão dos resíduos de forma técnica também foi identificada em estudos internacionais, como 
no trabalho multicêntrico em escolas europeias de Lee et al. (2022), no qual os autores enfatizam a 
necessidade de uma infraestrutura escolar adequada para o engajamento dos estudantes nas práticas de 
coleta seletiva.  

No Brasil, esse desafio é ainda mais acentuado. Conforme sinalizado por Guimarães et al. 
(2012), a educação ambiental nas escolas brasileiras ainda enfrenta desafios estruturais que podem limitar 
seu potencial de transformação social. Em geral, os projetos são desenvolvidos através de atividades 
pontuais, com pouca sistematização e participação docente. Essa fragmentação está relacionada à falta de 
apoio da gestão escolar e da carência de recursos materiais e humanos. Apesar disso, iniciativas como o 
projeto “Escolas Lixo Zero” têm se destacado pelo potencial de integrar a gestão de resíduos no ambiente 
escolar, visando transformar estudantes e colaboradores em atores de mudança em seus lares e 
comunidades, promovendo, dessa maneira, uma educação para a cidadania (Mendonça, Schmitz, 
Andrade et al., 2018; Barros, 2024).  

Os estudos envolvendo ações de coleta seletiva em torno da comunidade escolar foram 
escassos, como observado por Lutif, Oliveira e Gonçalves (2023). Por outro lado, um exemplo 
significativo é o trabalho de Larsen, Weinschutz e Kolicheski (2019), que criaram um ponto de entrega 
voluntária de óleo a partir da iniciativa de estudantes do 3.º ano do ensino médio técnico. Em nove meses, 
foram coletados 550 litros de óleo, dos quais 60 foram utilizados para produzir sabão artesanal, doado à 
comunidade participante. Os autores observaram que os estudantes conduziram sua própria 
aprendizagem e promoveram boas práticas de gestão adequada de óleo na comunidade escolar. Já Rosini 
et al. (2019) organizaram uma gincana de coleta de óleo e resíduos eletrônicos com 219 estudantes do 
ensino médio, com apoio da prefeitura local. Nessa gincana, foram coletados 903.5 quilos de óleo de 
cozinha e 10.355 de resíduos, o que ajudou os estudantes a compreenderem como contribuir para a gestão 
de resíduos na própria realidade e de forma coletiva.  

A negligência do poder público em fornecer infraestrutura para a coleta seletiva nos 
municípios inviabiliza a gestão adequada do lixo, mesmo quando há disposição da população em fazer a 
separação dos resíduos. Isso pode contribuir para a ocorrência de práticas educativas com viés 
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pragmático, voltada para questões técnicas de gerenciamento do lixo. Grande parte da coleta seletiva e 
da reciclagem, no Brasil, é realizada por catadores ou comitivas que muitas vezes não possuem benefícios 
trabalhistas (Layrargues, 2002). O poder público, de acordo com a PNRS (Brasil, 2010), deve fornecer 
infraestrutura, estabelecer parcerias e compensar os serviços dos catadores. Além disso, é importante que 
o Estado, em parceria com escolas, empresas e meios de comunicação, promova ações continuadas 
voltadas à educação ambiental e ao ensino sobre resíduos sólidos, contemplando tanto a destinação dos 
resíduos quanto às implicações socioambientais do descarte negligente, conforme recomendado pela 
Política Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 1999).  

Os educadores ambientais, por sua vez, devem promover práticas educativas sobre resíduos 
sólidos abordando aspectos políticos, sociais, culturais e econômicos, bem como propor práticas 
contextualizadas que possam desmistificar a visão de que o lixo é um problema individual (Guimarães, 
2004; Layrargues, 2002). Lidar com a produção de resíduos é um desafio estrutural que precisa ser 
reconhecido e discutido coletivamente, a fim de cobrar soluções a curto e médio prazo do poder público. 
Para isso, é importante que os profissionais da área compreendam que os problemas socioambientais não 
são resolvidos por mera transmissão de conhecimentos ecologicamente corretos, como propõe a 
educação ambiental conservacionista e pragmática. Pelo contrário, é preciso entender a responsabilidade 
coletiva em enfrentar os desafios socioambientais, conforme preconizado pela educação ambiental crítica 
(Guimarães 2004; Layrargues; Torres, 2022; Logarezzi, 2004; Reis, 2019). A participação social e o 
estímulo ao exercício da cidadania são indispensáveis para o sucesso de qualquer política pública, como 
a efetiva implementação da PNRS (Reis; Matos; Silva, 2018).  

 
Reutilização 

Dentre as experiências de ensino sobre gestão de resíduos, 29% dos trabalhos abordaram a 
reutilização de materiais a partir de aulas expositivas e práticas, especialmente no ensino fundamental 
(Tabela 2). Essa temática foi explorada a partir da confecção de objetos e de práticas relacionadas ao 
empreendedorismo.  

As atividades de reutilização de resíduos foram desenvolvidas como atividade-fim. Costa et 
al. (2021) realizaram uma peça teatral sobre a coleta seletiva e as boas práticas, além de uma oficina de 
confecção de brinquedos como dama e totó, atividades que, segundo os autores, estimularam a 
imaginação e o pensamento crítico dos estudantes. Nas oficinas de criação de jogos com resíduos 
coletados pelos próprios estudantes do 5.º ano do ensino fundamental, Raupp e Cunha (2019) 
entenderam que práticas como essa contribuem para uma reflexão lúdica e divertida sobre a proteção do 
ambiente.  

Também foram desenvolvidas práticas envolvendo empreendedorismo, como as oficinas de 
reutilização abordadas no trabalho de Mendonça, Schmitz e Andrade (2018). Resultando na produção de 
carteiras e estojos com caixa de leite, de cadernos ecológicos, brincos e colares para serem vendidos em 
uma feira, a iniciativa proporcionou a arrecadação de 80 reais e, de acordo com os pesquisadores, engajou 
os estudantes para a redução do desperdício dos materiais. De forma parecida, Martins (2019) realizou, 
com estudantes do ensino médio, feiras anuais para a reutilização de objetos, coletando livros, roupas, 
sapatos, móveis e eletrodomésticos para serem vendidos de forma acessível à comunidade. Os estudantes 
arrecadaram 5 mil reais, valor utilizado para financiar viagens e estudos. O autor notou o desenvolvimento 
do senso crítico dos estudantes, pois eles reconheceram que os resíduos poderiam ter diferentes valores 
para as pessoas, favorecendo a problematização do descarte e a identificação de novas possibilidades de 
reaproveitamento.  

Dessa forma, trabalhar a ressignificação dos resíduos na escola pode contribuir para um olhar 
mais atento sobre a produção e o descarte de materiais. Na experiência de Jørgensen et al. (2018), realizada 
em escolas dinamarquesas de educação infantil, notou-se que a reutilização de resíduos associada às artes 
estimula a curiosidade, a engenhosidade e a criatividade, além de promover a autonomia das crianças ao 
participarem da criação dos brinquedos. No entanto, desenvolver práticas de reutilização dos resíduos 
sem considerar questões de extração e produção de mercadorias são formas ingênuas e pragmáticas de 
propor esse debate. Discutir sobre o sistema econômico capitalista, as disputas por áreas de extração de 
recursos e os grandes desastres socioambientais, como Chernobyl e o Césio em Goiânia, oferece uma 
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visão mais articulada sobre a questão, contribuindo para a execução de práticas de educação ambiental 
crítica (Guimarães, 2004; Layrargues; Lima, 2014).  

Diante disso, compreender os resíduos como valiosos, ajuda a entender que as mercadorias 
fazem parte de uma cadeia de produção que envolveu a extração de recursos naturais, como a água, o 
petróleo e outros metais, para transformá-los em produtos. Esses recursos são finitos e sua extração causa 
injustiças socioambientais (Leonard, 2011). Por exemplo, a produção de latas de alumínio depende da 
extração da bauxita, que pode levar a desastres como o de Mariana e Brumadinho ocorridos no estado 
de Minas Gerais (Brasil, 2017; G1 Globo, 2023). Leonard (2011) observa que novas indústrias são 
construídas em áreas preservadas em Moçambique, no Chile e ao longo do Rio Amazonas, no Brasil. 
Para a utilização dessas usinas é necessário construir mais estradas e, após as usinas entrarem em 
funcionamento, mais resíduos e gases do efeito estufa serão emitidos (Leonard, 2011). Dessa forma, é 
importante que os governos, as indústrias e as empresas trabalhem em conjunto para mitigar os impactos 
de novas construções e não comprometer ainda mais a saúde do planeta e o futuro das próximas gerações. 

 
Reciclagem de resíduos secos e orgânicos 

Diferentemente da reutilização, a reciclagem envolve a alteração física, química ou biológica 
do resíduo sólido com vistas à sua transformação em insumos ou novos produtos (Brasil, 2010). Tanto 
resíduos secos como orgânicos podem ser reciclados.  

O tema da reciclagem foi abordado em 26% dos estudos (Tabela 2), em diferentes segmentos 
da educação básica, por meio de discussões e aulas práticas. Os materiais mais frequentemente tratados 
nos estudos sobre reciclagem foram o papel, o óleo e os resíduos orgânicos. A reciclagem do papel foi 
desenvolvida por meio de aulas práticas. Já a reciclagem do óleo envolveu a criação de postos de coleta 
voluntária, gincanas de coleta e discussões. 

Segundo Layrargues (2002), trabalhar a reciclagem nas práticas educativas produz um efeito 
ilusório e de conforto nos indivíduos, o que estimula o consumo desenfreado de descartáveis por serem 
recicláveis, e, portanto, considerados ecológicos. Nesse caso, a reciclagem atua como compensação do 
risco, pois estimula a visão de que ela é a solução dos problemas dos resíduos sólidos, quando, na verdade, 
não é. A reciclagem pode camuflar a crítica ao consumismo e reforçar estratégias de acumulação de renda 
ao transmitir a ideia equivocada de que o consumo é aceitável se os produtos forem amigáveis ao meio 
ambiente. Como disse Leonard (2011), em História das Coisas: “[...] seria a reciclagem uma ilusão que nos 
leva a pensar que estamos ajudando o planeta, ao mesmo tempo que deixamos a indústria livre para 
continuar expelindo Coisas tóxicas e mal projetadas?” (p. 230). A partir disso, é importante que seja 
repensado o sistema de produção das mercadorias e que o design dos produtos seja criado de forma 
responsável. Junto a sistemas de coleta seletiva eficientes, isso pode contribuir para que a reciclagem seja 
uma prática que funcione, de fato, nos territórios. 

Nove estudos envolveram práticas com resíduos orgânicos por meio de aulas expositivas e 
da criação de composteiras a partir de uma perspectiva contextualizada. Rodrigues e Kindel (2019) 
realizaram uma investigação sobre a degradação de resíduos com estudantes do 7.º ano do ensino 
fundamental, estimulando a visão de que os resíduos orgânicos e a terra não são sujeira, mas promotoras 
de vida. De Sousa e Moreno (2020), em uma análise química e biológica de composteiras com 19 
estudantes do 6.º ano do ensino fundamental, observaram maior conexão e engajamento sobre a gestão 
dos resíduos orgânicos. Essa gestão impede que os resíduos secos estraguem em contato com os 
orgânicos, protege os materiais orgânicos e gera fertilizante para o solo. Promover a compostagem em 
diferentes espaços pode aumentar os índices de reciclagem no país, onde quase metade dos resíduos 
produzidos (45%) são orgânicos. Frequentemente, os resíduos são descartados misturados, o que impacta 
a coleta seletiva (Abrelpe, 2022).  

 
Tema 2: Consumo 

Menos recorrente que o tema gestão de resíduos, o consumo foi abordado em 28% dos 
estudos analisados nesta revisão, principalmente a partir das perspectivas do consumo consciente e do 
consumismo. 

Dentre as experiências educativas voltadas ao tema, o consumo consciente foi abordado em 
26 dos 31 estudos identificados (Tabela 2), sendo trabalhado por meio de discussões e aulas expositivas. 
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A partir de rodas de conversa sobre hábitos de consumo e pegada ecológica com 10 estudantes do ensino 
médio e da EJA, Rodrigues (2022) constatou a importância da transformação de hábitos individuais de 
consumo para o melhor enfrentamento da gestão de resíduos. Já na sequência didática sobre consumo 
responsável, realizada com 73 estudantes do 8.º ano do ensino fundamental, Freitas (2021) destacou a 
importância de se construir campanhas de conscientização em prol da redução do desperdício na escola.  

Por outro lado, os estudos que abordaram o consumismo foram escassos, sendo um tema 
presente em apenas sete trabalhos. A partir da discussão sobre o consumismo, e como isso está 
relacionado com questões econômicas e de moradia, Fontes (2021) pôde observar que os estudantes do 
ensino médio técnico conseguiram refletir criticamente sobre como a gestão de resíduos depende de uma 
mudança de postura da sociedade. Já na simulação de uma assembleia escolar, realizada por Diniz e Calefi 
(2022), os estudantes representaram diferentes atores institucionais, como a direção do câmpus, a 
comissão de resíduos sólidos e os pais dos alunos. Os autores observaram que a simulação ajudou os 
estudantes a entender o problema de forma integrada, estimulando a criação de soluções a partir da 
própria realidade escolar. 

O consumo consciente é incentivado pelo discurso ecológico oficial tanto nos ODS – como 
o objetivo 12 “Consumo e produção sustentáveis” – (UNPD, 2015) como pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente da ONU e pelo Ministério do Meio Ambiente (PNUMA, 2011; MMA, 
2020). Consumir de forma consciente implica dar preferência a produtos menos tóxicos, exploratórios e 
poluentes (Layrargues, 2018; Leonard, 2011).  

Em nível educacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) incorpora o consumo 
consciente como tema contemporâneo transversal, argumentando que a educação “[...] é um meio 
eficiente para desenvolver as ferramentas para um consumo consciente no nível individual” (Brasil, 
2022b, p. 27). No entanto, focar apenas no consumo individual não é suficiente para resolver o conflito 
socioambiental dos resíduos sólidos. O estímulo constante ao consumo, que é desigual devido às 
disparidades econômicas e de recursos, limita nossas escolhas. Para abordar efetivamente a problemática 
dos resíduos em sociedades capitalistas, é necessário que as práticas educativas abordem aspectos sociais, 
econômicos e culturais do consumo (Guimarães, 2004; Silva; Loureiro, 2019). Isso implica em uma 
abordagem crítica e holística, que destaca a responsabilidade dos agentes sociais envolvidos na produção 
de mercadorias e gestão dos resíduos, principalmente a indústria e o poder público (Layrargues, 2011). 

 
Limitações do estudo 

Com relação aos limites da presente revisão integrativa, reconhece-se que, apesar da 
amplitude da busca por fontes de dados pertinentes e da utilização de uma estratégia clara e abrangente, 
nem todos os estudos sobre o ensino de resíduos sólidos desenvolvidos no Brasil entre 2018 e 2022 
podem ter sido identificados. Dentre as fontes selecionadas, o Google Acadêmico apresentou a estratégia 
de busca menos padronizada, já que, tratando-se de um repositório muito abrangente, e por vezes pouco 
preciso, limitou-se a abrangência da busca para aumentar a especificidade da pesquisa. Sendo assim, 
optou-se por ler as primeiras 10 páginas de resultados, uma vez que comumente os resultados mais 
relevantes se concentram nessas primeiras páginas. No entanto, por meio dessa estratégia, não se pode 
excluir a possibilidade de que alguma publicação pertinente ao escopo da revisão tenha sido perdida. 

Em relação aos anais de eventos científicos, foram escolhidos aqueles que tivessem artigo 
completo publicado, a fim de entender com mais detalhes como a estratégia do ensino de resíduos sólidos 
foi desenvolvida. Porém, também nesse caso, pode-se ter perdido algum estudo relevante publicado sob 
a forma de resumo – ou mesmo de trabalho completo – em outro evento não selecionado nesta revisão. 
Além disso, sabe-se que muitas ações educativas realizadas nas escolas não são sistematizadas em 
publicações acadêmicas, o que impossibilita sua inclusão em publicações como o presente artigo. 
Trabalhos de conclusão de curso (TCCs) não fizeram parte das fontes de dados, pois não foram 
localizadas plataformas que apresentem de forma organizada esses trabalhos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Esta revisão integrativa buscou oferecer um panorama das experiências educativas sobre 

resíduos sólidos na educação básica brasileira publicadas nos últimos anos, tomando como referencial a 
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educação ambiental crítica. Os resultados revelaram que, embora a temática esteja presente nas escolas, 
as abordagens mais comuns foram sobre como separar corretamente os resíduos para a coleta seletiva, 
como fazer a reciclagem e como reutilizar materiais para a confecção de jogos e brinquedos.  

Apesar da importância dessas iniciativas, observou-se que, na maioria dos casos, as práticas 
educativas foram tratadas como ações isoladas, com fim em si mesmas, sem avançarem para uma 
discussão mais profunda sobre as estruturas socioeconômicas e políticas que sustentam a produção e o 
descarte de resíduos. Tais achados reforçam a importância de estudos que articulem a educação ambiental 
com as demais disciplinas do currículo da educação básica. Economia dos resíduos, justiça ambiental, 
consumismo e governança urbana são temas atuais que podem ser abordados nas futuras estratégias de 
ensino sobre resíduos sólidos nas escolas. 

Constatou-se, ainda, que os estudantes, em geral, não possuíam conhecimento prévio sobre 
gestão de resíduos. Tal lacuna pode ser atribuída à falta de interesse dos educandos sobre o tema ou ao 
impacto do ensino fragmentado a que podem ter sido expostos. Além disso, a maioria dos estudos 
realizou práticas de educação ambiental de forma pontual, com uma ou mais turmas da escola, por meio 
de exposições e aulas práticas. Práticas realizadas de forma pontual podem contribuir para o 
desenvolvimento de uma educação ambiental pragmática, geralmente abordando aspectos técnicos e 
operacionais, como consta nesta revisão.  

Dessa forma, recomenda-se a realização de novas pesquisas que avaliem a melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem sobre o tema dos resíduos a partir de metodologias ativas, como o 
ensino por investigação e a aprendizagem baseada em problemas. Essas abordagens de ensino se mostram 
promissoras, pois permitem a participação ativa dos estudantes, permitindo que construam novos 
conhecimentos a partir da investigação de situações reais de seu cotidiano. 

Notou-se a baixa quantidade de estudos voltados para a educação infantil e a EJA, dado 
também verificado em estudos internacionais. Portanto, é importante que os educadores ambientais 
proponham práticas educativas também para esses segmentos. Desenvolver estratégias pedagógicas de 
educação ambiental em resíduos sólidos para a educação infantil é essencial para cultivar atitudes e valores 
de respeito ao ambiente e às pessoas, sensibilizando as crianças sobre a relevância do tema desde a tenra 
idade. No caso da EJA, pode promover a construção conjunta de valores, atitudes e comportamentos, a 
fim de estimular o debate das questões socioambientais vividas no dia a dia. 

Nesta revisão, percebeu-se que as escolas analisadas não possuem infraestrutura adequada 
para a gestão de resíduos, evidenciando uma falha no cumprimento da PNRS no contexto escolar. Os 
resultados apontam a necessidade de investigações que identifiquem os principais obstáculos à 
implementação de sistemas eficientes de gestão de resíduos nas instituições de ensino. Iniciativas como 
o projeto “Escolas Lixo Zero” podem ser exemplos de contribuições nesse campo. Entre os diversos 
desafios enfrentados, destaca-se a escassez de recursos financeiros para manter a infraestrutura necessária, 
a falta de apoio por parte das prefeituras, a ausência de capacitação técnica dos profissionais de educação 
e a ausência de um servidor ou de equipe responsável pela coordenação dessas ações no ambiente escolar. 

A partir dos resultados deste estudo, espera-se contribuir para uma ampla discussão sobre a 
educação ambiental e o ensino de resíduos sólidos nas escolas, estimulando, também, iniciativas de 
pesquisa sobre o tema nas instituições de ensino. A partir de uma abordagem contextualizada de cada 
realidade, envolvendo a comunidade escolar e o seu entorno, é possível promover a cooperação mútua e 
equitativa nos processos de decisão sobre a gestão dos resíduos no espaço escolar. Daí a importância de 
formar os profissionais da educação para que desenvolvam práticas mais críticas e integradoras no chão 
da escola em prol da justiça ambiental. A educação ambiental crítica pode fornecer os fundamentos para 
que o ensino sobre os resíduos sólidos nas escolas possa ter um real efeito transformador. 
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